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    “Desejo que você não tenha medo da vida, Tenha medo de não vive-la. Não há céu sem tempestades, Nem caminhos sem acidentes. Só é digno do pódio quem usa as derrotas para alcançá-lo. Só é digno da sabedoria quem usa as lágrimas para irrigá-la. Os frágeis usam a força; os fortes, a inteligência. Seja um sonhador, mas que seus sonhos sejam com disciplina, Pois sonhos sem disciplina produzem pessoas frustradas. Seja um debatedor de ideias. Lute pelo que você ama”


    (Augusto Cury)


    Dedico este livro a todos os professores do meu Brasil que, apesar dos desafios que a profissão exige, não desistem de estudar, de pesquisar, de ousar e de se reinventar. Uma vez se reinventando, inovam sua maneira de ensinar e de amar os seus alunos.

  


  
    Esta obra dedico a todos os professores do meu país, que assim como eu, sonham com uma sociedade melhor e acreditam que através da educação isso pode acontecer. Mesmo sabendo que o Estado não fornece as condições necessárias para a realização desses trabalhos, mesmo assim, acreditamos que com o nosso profissionalismo, poderemos melhorar o mundo, pode ser utopia, porém, quando eu consigo tocar a vida de um aluno e ele entende a importância do estudo em sua vida, aceitando tal condição, já cumprir a minha missão.
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    PREFÁCIO A OBRA:


    Em contexto global, onde impera predominantemente o capitalismo financeiro, as relações humanas são e estão cada vez mais condicionadas pelo mercado, os direitos humanos fundamentais estão cada vez mais sendo ameaçados por serem redefinidos, não como direitos fundamentais da condição humana, mas como mercadoria.


    Nesse contexto, onde o acúmulo de riqueza nos operadores do sistema financeiro se concentra, cada vez mais para cada vez menos pessoas. A expansão do capitalismo financeiro ocupa todos os espaços da vida. Ocupa-se tanto da exploração da riqueza material (dos recursos naturais) quanto da expropriação de nossa riqueza “espiritual”. O “espírito” humano tornou-se objeto de expropriação do atual modelo de mercado capitalista.


    A educação é constitutiva do cerne da condição humana, como tal, no sentido iluminista, é nossa expressão do “espírito”, Kantianamente falando. Por isso, digo no parágrafo anterior que o “espírito” humano tornou-se objeto de expropriação do mercado capitalista como nova fronteira de exploração.


    Cada vez mais assistimos a empreita capitalista, por meio de suas diversas empresas ou até corporações bancárias “investindo” sobre essa nossa condição. Não só para explorar financeiramente esta “fatia” de “mercado”, mas para condicionar o que pensarão as futuras gerações, além de adquirir um total domínio do que e de como será nosso futuro.


    Para garantir a continuidade do modelo econômico vigente como “valor” para o futuro, sempre se fez necessário um esforço do capital em garantir a hegemonia ideológica. Criar frentes de atuação no campo da Educação constitui uma forma do capital garantir o futuro, não o nosso, mas do próprio capital.


    Mesmo em um contexto em que a ideologia dominante não precisa mais da escola para garantir a disseminação das ideias das classes hegemônicas, pois este se dá pelas diferentes mídias, o capital não desiste de usar a educação em geral e a escola em particular como mecanismo de disseminação dos valores das classes hegemônicas.


    Isso nos coloca sempre em um contexto de conflito e crise permanentes. Conflito instituído pelos interesses das classes hegemônicas que negam direitos e vida plena as classes subalternas. Crise gerada como consequência do modelo econômico que subverte a lógica da vida a favor do capital.


    A lógica do capital não existe sem crise e sem conflito! A crise resulta da desigualdade produzida na luta por hegemonia. Quando olhamos para o desenvolvimento da história humana no planeta, constatamos que sempre houve escassez, mas vivemos, contraditoriamente, uma extraordinária abundância ainda não testemunhada pelas ciências históricas. Claro que para poucos no Planeta e não para todos.


    Portanto, o que deveria ser racionalmente explicado, não é a pobreza, quase sempre existente no planeta, mas a tamanha abundância para poucos e a exclusão da partilha desta riqueza para muitos.


    É no bojo deste debate da expansão do capital sobre a condição humana que se insere o significado social, político, ético e científico desta obra da Professora Doutora Ester Araujo, pois o debate produzido pelo livro adquire diferentes nuances que evidenciam uma realidade de contradições, conflitos e crises na Educação no Brasil.


    O currículo tem sido lugar de múltiplas disputas por diferentes interesses pela hegemonia sobre a escola. Isso tem se dado por conta de que o currículo constitui o meio pelo qual o conhecimento chega à escola, mas não só, pois por meio dele os valores de um determinado grupo e a ideologia dominante encontram seu espaço de consolidação.


    No caso brasileiro, há um esforço conjunto para garantir que todos estejam ou passem pela escola. Mas esse “desejo” do Estado não é sinônimo de aprendizagem dos diferentes conteúdos do currículo garantido a todos. Não só porque as pessoas aprendem de modo diferente, mas principalmente porque a escola que inclui os mais pobres da população em seus espaços não é, verdadeiramente, organizada para garantir a aprendizagem para todos, independentemente do modo como as pessoas aprendem.


    Porque, de nosso ponto de vista, aprender pelas múltiplas mediações escolares significa fazer com que o estudante se dê conta das condições que geram pobreza e fome. Uma educação escolar que não possibilita ao estudante compreender as condições de exploração a que está submetido, não cumpre seu trabalho de formação crítica das novas gerações. Trabalho este que um currículo baseado e fundamentado em competências, sustentado por uma teoria da aprendizagem, fundamentalmente, behaviorista não dá conta. Não só porque esta teoria foi superada por outras e por sua própria tradição, mas porque não se propõe a essa finalidade.


    Desse modo, o currículo proposto pelo pensamento hegemônico, ao desviar a educação de sua finalidade crítica, não só o faz para disfarçar a hegemonia, mas também o faz para as desviar daquelas finalidades o interesse do próprio sistema econômico sobre a educação.


    O sistema educacional escolar brasileiro coloca ênfase na autonomia, mas não dá condições objetivas para que isso ocorra. E isso se processa de modo bem simples: nenhuma rede estadual de ensino pesquisada em nosso país constatou que as escolas tivessem a possibilidade de autonomamente produzir e gerir suas escolas por um projeto político pedagógico próprio, elaborado pelos diferentes segmentos coletivos da escola.


    O projeto político pedagógico da escola sempre foi imposto as escolas. Dar autonomia a escola é deixar que aquele coletivo elabore um projeto próprio e o trabalho do Estado seria colocar os recursos para que ele se realize plenamente. No entanto, isso só ocorre raramente por força da comunidade local.


    Os professores e professoras em geral tem esclarecimento de que atuam em um campo sensível de múltiplos interesses. Sabem também que, de modo geral, quando a escolarização fracassa isso não se deve tanto as necessidades de formação inicial mais consistente e a formação contínua produzida na práxis, mas certamente porque as condições objetivas para o aprendizado de todos não estão garantidas de forma democrática.


    Embora saibamos, pelas pesquisas no campo, que professores e professoras sempre se ressentem da necessidade de mais formação, mas isso se dá pela razão de que o professor é um tipo de profissional que vive e respira o conhecimento e este nunca se esgota e nem é suficiente para todos os desafios que enfrentam.


    Os professores e professoras também vivem um conflito que resulta da crise do capital e dos sistemas educacionais. Eles têm clareza de que não podem fazer tudo e estão sempre vivendo um dilema: assumir o currículo imposto hegemonicamente ou resistir como condição e posição de classe? Sabem eles que levar a cabo o modelo curricular imposto leva a diferentes formas de doutrinação e a diferentes desenhos do futuro.


    Ao mesmo tempo, procuram fazer seu trabalho com as diferentes necessidades de aprendizagem de seus estudantes. Muito embora, quando a educação escolar fracasse entre nós, sempre os sujeitos mais responsabilizados são os professores e professoras, que acabam por fazer seu mea culpa, mas sabem que se as condições objetivas de formação e exercício profissional fossem dadas plenamente, o resultado sempre seria outro.


    Por outro lado, o livro “A Docência, o Currículo e os Novos Espaços de Aprendizagens: um estudo em Escolas de Ensino Médio Brasileiras”, me revela que ainda temos muito a aprender e desenvolver sobre a autonomia do trabalho docente, a produção do pensamento crítico, a superação da ideologia dominante, os processos de gestão democrática da escola pública, cidadania e formação de professores em uma sociedade em crise e carregada de conflitos que, de longe, ultrapassam as necessidades locais por escolarização.


    Neste sentido, o livro cumpre um trabalho importante em nos ajudar a redefinir nossas metas e finalidades, pois ao discutir a relação entre currículo, docência e aprendizagem não só toca em questões sensíveis, como exige de nós criticidade no enfrentamento do tema. Por outro lado, o que o livro apresenta é a natureza complexa do trabalho docente, que envolve não só o ensino-aprendizagem de conteúdos conceituais produzidos pela ciência, mas um conjunto complexo de saberes que exige uma postura científica de caráter transdisciplinar.


    Ao ler a obra e fazer um esforço para compreender o trabalho científico que a pressupôs, recomento sua leitura, especialmente tendo em vista que ela nos leva a pensar sobre nossas próprias condições de formação e desenvolvimento humano na Amazônia. Especialmente porque constitui material muito rico para o desenvolvimento da pesquisa no campo em nossa região.


    Itacoatiara, 31 de março de 2024.


    Evandro Ghedin


    Professor Titular-Livre da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Amazonas.
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    CAPÍTULO 1


    INTRODUÇÃO


    Uma nova configuração de sociedade, naturalmente, impõe-se também um novo modelo de escola que seja capaz de questionar o que fazer e como fazer, face aos desafios que são apresentados para a sociedade. Tudo isso, tem-nos deixado perplexos e, na maioria das vezes, confusos no que diz respeito à nossa prática docente, diante dos avanços tecnológicos, científicos e, principalmente de um vírus que nos últimos tempos, nos isolou de todos e que a cada dia tem levado para sempre as pessoas que tanto amamos.


    No momento em que este trabalho foi escrito, enfrentou-se um desafio jamais visto. Começou em 2020 uma pandemia que assolou o mundo, o vírus que ficou conhecido como Covid 19 – o Coronavírus. Essa pandemia afetou não só a educação, mas a economia, a política e a vida cotidiana dos seres humanos, alterando, inclusive a forma de relacionamento e de conviver com os pares, inclusive, o psicológico e o emocional das pessoas. O ano de 2020 foi difícil, mas o de 2021 foi muito pior. No primeiro caso, um ou outro não resistia, quase sempre eram os idosos, depois não tinha mais idade e a média de óbitos no hospital da cidade chegou a 15 mortes diárias. Diante deste quadro caótico em que o mundo se encontrou, quando não se podia mais sair de casa e nem tocar às pessoas, nem tão pouco falar com os estudantes presencialmente, além do difícil acesso geográfico e de comunicação (que nos distanciam e que são peculiaridades pertinentes à Região Norte Brasileira). Chegou-se, a conclusão de como professores, o sentimento de incapacidade de como vencer esta batalha, cada dia, a distância se alarga no atendimento às exigências das demandas atuais, ficando assim, a necessidade de cuidar do equilíbrio mental e psicológico, o que só acontecerá com a ajuda das políticas públicas.


    Outra questão pertinente neste estudo foi buscar compreender as Propostas Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, verificando como elas se organizam, em que contexto são produzidas, bem como as ações efetivadas pelas Secretarias Educacionais, para que sejam concretizadas nas escolas desse nível em todo país.


    Sobre as mudanças que ocorrem na sociedade, Nóvoa (2009 e 2013), sustenta que estão se construindo, diante dos nossos olhos, mesmo que muitas vezes não sejamos capazes de percebê-las, um novo projeto de sociedade está aí.


    Diante de um cenário político, social e econômico complexos e desafiadores que ora se nos apresentam, nós, os brasileiros, convocamos a sociedade para refletirmos sobre pontos importantes nos contextos das mudanças sociais.


    Compreender tais projetos de construção de uma nova sociedade sem antes pensar nas propostas curriculares nacionais (neste caso, a Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Médio, promulgada em dezembro de 2018), torna-se inviável e não surtiria nenhum efeito positivo. Nesse sentido, seria mesmo necessária a mudança na Legislação, já que tínhamos uma Diretriz Curricular (PCN), os quais direcionavam a elaboração dos currículos para a Educação Básica do país.


    Uma outra questão que se traz para a esta reflexão é: como pensar práticas docentes adequadas aos novos tempos, sem antes discutir como elas vêm sendo formatadas ao longo dos anos e de que maneira foram forjadas pela dinâmica dos currículos escolares?


    Entende-se que pensar práticas docentes “inovadoras” que atendam à demanda dos novos tempos, é também observar as práticas curriculares nas escolas. Não há como discuti-las, sem antes passar pela análise dos currículos que são postos e impostos diante dos professores e alunos e “tecidos” nos espaços escolares (Candau, 2016).


    Assim, por compreender que as práticas docentes precisam ser renovadas para que atendam aos desafios do mundo moderno e ajudem na construção de pessoas cidadãs, foram aplicados questionários e realizadas entrevistas nas escolas de Ensino Médio com o intuito de ouvir os professores, os pedagogos, o gerente do Ensino Médio e o coordenador das escolas (cuja função é de organizar e efetivar as Políticas Públicas), para que as mesmas tenham a funcionalidade tão esperada e atendam às exigências legais, tanto regionais como locais. Também foi de mesma relevância entrevistar três investigadores que discutem o Desenvolvimento Curricular e a formação docente (um brasileiro e dois portugueses). Assim, foi possível perceber suas ideologias, crenças e percepções a respeito da construção cidadã planetária.


    Neste estudo, buscaram-se respostas para a seguinte problemática, a qual foi discutida durante todo o processo: Que mudanças curriculares se fazem necessárias nas escolas de Ensino Médio no Brasil, para que se tenham práticas de desenvolvimento do currículo que respondam aos desafios do presente século?


    As questões norteadoras que nos ajudaram no aprofundamento das reflexões, foram:


    As escolas de Ensino Médio estão trabalhando de acordo com as políticas públicas do Estado estabelecidas para elas?


    Quais as condições oferecidas às escolas e aos professores do Ensino Médio que possibilitam a renovação de suas práticas docentes nas escolas?


    Que práticas docentes podem ser consideradas adequadas e significativas, atendendo às novas diretrizes curriculares para o Ensino Médio, na construção de novos espaços de aprendizagem?


    Neste cenário investigativo, de busca de respostas a tantas interrogações, encontra-se em Flores e Simão (2009, p. 99), um apoio literário que escrevem sobre o papel dos professores, “nós os professores do século XXI, temos um papel de apoio – facilitando a aprendizagem dos nossos alunos, ouvindo-os, bem como as suas necessidades, e fornecendo estratégias, ferramentas, competências e recursos para que a aprendizagem aconteça.”


    O processo investigativo ajuda a esclarecer situações que no momento nos intrigam e nos tiram o sossego, razão pela qual nos debruçamos em busca das respostas, igualmente a um garimpeiro que se dispõe de forma corajosa a encontrar o ouro em meio a tantas adversidades, porém ele não desiste até encontrar o que busca: o “ouro”.


    O estudo investigativo buscou na literatura existente e também na fala dos sujeitos as respostas para as atuais inquietações. “Se não quisermos, simplesmente ser cúmplices, temos de perguntar, de forma crítica”, para observarmos de que forma as nossas atividades enquanto investigadores, professores e formadores de professores contribuem ou não para o impacto e mudanças que ocorrem na educação de nosso país (Flores & Simão, 2009, p. 66).


    1.1. Justificação do interesse pela temática


    A preocupação deste estudo parte da observação de um período de mais de três décadas sobre o trabalho docente, sua prática e seus desafios. As mudanças ocorridas no cenário brasileiro durante esse período foram muitas. Trabalhando na área da educação, foi possível vivenciá-las, sentindo-as e percebendo-as a partir da evolução e dos retrocessos do sistema, exercendo várias funções, tais como, professora alfabetizadora, supervisora escolar (atuando com os jovens e adultos), gestora escolar, coordenadora pedagógica do estado, docente universitária, secretária de educação municipal, além de outras atividades de orientação científica, que teve muita relevância nesse processo educacional.


    Também, auxiliando os professores, me fizeram sentir, compartilhar e acompanhar mudanças e retrocessos na educação que ocorreram no país e no mundo.


    Nos períodos de execução das funções de professora alfabetizadora (1985), gestora (1996), supervisora escolar (1997), professora universitária (2002 a 2010), coordenadora pedagógica das escolas estaduais (2005 a 2012) e Secretária de Educação do Município (2013 a 2016) foi possível vivenciar e compartilhar muitos anseios, “aflições”, perspectivas, progressos e retrocessos dos sujeitos envolvidos no processo de ensinar e aprender no Estado do Amazonas, especificamente no município onde decorreu o estudo. Aqui, é necessário destacar e chamar a atenção para o professor e sua caminhada no processo de ensinar e aprender e, neste caso, sobre o que fazer e como fazer, o que certamente envolve a questão do currículo escolar.


    Por muitas vezes, ouviu-se dos pedagogos escolares suas queixas e preocupações, não importando seu nível de experiência: “prático” (categoria utilizada por Nóvoa em seus escritos) ou novatos na profissão, pois as preocupações são sempre as mesmas, sobre como fazer o aluno estudar para aprender.


    Visitando uma das escolas de periferia da cidade, foi possível ouvir de um grupo de professores que falavam sobre alguns alunos que haviam sido reprovados naquele bimestre. Assim diziam eles: “Como passar os alunos de ano, se eles não sabem ler e nem fazer contas? Eu passo mais tempo ensinando os alunos a fazerem conta do que ministrando o conteúdo”. Outra professora, mais antiga, queixava-se: “Quando eu participava da formação pelo Monhaguara (curso de formação para professores oferecido pela SEDUC, na década de 80), foi-nos ensinado que, se o aluno não soubesse ler, tínhamos que ensiná-lo, não importando a série ou ano em que ele estivesse”. Em outra ocasião, uma professora retrucava: “Como pode alunos do Ensino Médio não saber escrever o nome?”


    Realmente, esta realidade é preocupante e as falas dos professores nesta reflexão demonstram a gravidade da problemática que está em nossas escolas de Ensino Médio.


    Por esta ocasião, aconteceria nas escolas uma reunião para a atualização do PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional), onde seria apresentado aos professores o resultado da aprendizagem no primeiro bimestre de 2017 e lhes seriam demonstrados os casos de evasão e reprovação dos alunos, para que fizessem um plano de intervenção, algo que já estava causando nos professores um “mal-estar”.


    Durante todos esses anos de magistério, atuando na educação, foram vistas com muita curiosidade as mudanças ocorridas no mundo na área educacional, no que se refere às escolas transformadoras e que possibilitou conhecê-las através das leituras, vídeos, participação em Fóruns, Congressos, Seminários e outros locais de debate e discussão da prática educativa.


    Houve preocupação com as angústias dos professores em relação às tecnologias e a “apatia” da maioria dos alunos concernentes aos conteúdos apresentados nas escolas. Durante esses eventos educativos, ouviram-se relatos de experiências e chamadas para as mudanças que ocorrem no Ensino Médio: o mal desempenho dos estudantes do Ensino Médio nas avaliações externas, a chamada para que os professores precisariam de ter uma formação continuada, a necessidade de incluir alunos com suas deficiências, a importância de dominar as tecnologias educativas e muito mais.


    Entende-se a vivência exigida em um novo tempo e que as alterações são necessárias, que nada é estático, porém há que se entender as razões de não ocorrerem na educação da mesma maneira como acontece em outras instâncias. Na área educacional, tais mudanças são muito lentas e, por mais que as leis se modifiquem, os cenários neste espaço vão permanecendo os mesmos.


    As transformações ocorrem, as exigências aumentam e o Estado, uma visão neoliberal, cada vez mais diminui as condições de trabalho dos servidores. Desta forma, os profissionais demonstram muita insatisfação e insegurança na atual conjuntura. O que se sabe é que os fenômenos estão ocorrendo e, muitas vezes, o que resta é a aceitação e “execução” (mesmo a contragosto) das ordens daqueles que elaboram as leis para a sociedade, sem se preocupar com a imensa adversidade do país. Sendo assim, é muito importante nesta transição da Legislação do Ensino, que se compreendam os processos para que, a partir de reflexões, estudos e pesquisas, possamos juntos pensar sobre que tipo de sociedade está sendo construída, que tipo de homem e mulher estão sendo forjados e em que sociedade as novas gerações viverão.


    Com as mudanças nas políticas públicas brasileiras foi instituída a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para cuja elaboração foram contratados especialistas em educação e os professores foram convidados a participar deste processo, mesmo que de forma aligeirada. E por isso, muitos educadores não se sentiram como atores principais nas decisões e construção do novo currículo. O que ficou muito claro na própria fala dos professores entrevistados.


    Sabe-se que não há outra forma a não ser encontrar novos rumos para o ensino e a aprendizagem que contemplem as necessidades atuais dos estudantes. Na qualidade de pesquisadora, há esta possibilidade, o que configura mais uma razão para este estudo, uma vez que a cidade tem potencial para ser chamada de “cidade inteligente”, expressão utilizada por Lévy (2013, p. 30): “o ideal da inteligência coletiva implica a valorização técnica, econômica, jurídica e humana de uma inteligência distribuída por toda parte, a fim de desencadear uma dinâmica positiva de reconhecimento e mobilização das competências”.


    Neste contexto, diante de tantos desafios, os profissionais da educação, de forma geral, demonstram muita insegurança no que concerne às mudanças que vêm ocorrendo na estrutura do Ensino Médio, no entanto, alguns coordenadores ao nível macro e médio, demonstram otimismo e aguardam, com boas perspectivas, uma nova maneira de fazer educação no país.


    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino Médio traz muitas modificações que afetam a prática docente, inclusive a que se refere à parte diversificada do currículo e à inclusão de projetos de vida. Para que essas afetações não ocorram na prática, faz-se necessário que cada escola reelabore seu Currículo, suas Propostas Pedagógicas, contemplando tal diretriz e que ofereça os Itinerários que nada mais são do que aprofundamentos dos conteúdos, de acordo com a escolha profissional de cada estudante.


    Enquanto a nova proposta tramitou no Congresso Nacional, foram também incorporados à LDB 9.394/96, ementas que modificam a Lei (como a 13.415 de 2017), que organiza a carga horária a ser trabalhada no Ensino Médio, propondo que a carga horária mínima anual deverá ser ampliada de forma progressiva, devendo os sistemas de ensino oferecer, no prazo de cinco anos, pelo menos três mil horas para todo o Ensino Médio, a partir de dois de março de 2017.


    No momento, as escolas que trabalham com a educação básica oferecem uma carga horária de oitocentas horas anuais e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) vem modificar essa maneira de trabalhar. Sobre tais mudanças e desafios, buscam-se fundamentações e questionamentos, entre outros autores, em Nóvoa (2009), Lévy (2013), Tardif (2010) e Freire (1996) que corroboram com a discussão sobre as mudanças radicais que ocorrem na educação. Todos os autores que referendam esta pesquisa dão ênfase à necessidade de criar uma nova sociedade, que tenha a participação e o envolvimento de todos. Mostram que a prática docente deve ser compartilhada e que os valores devem fundamentar-se e cimentar a nova maneira de ensinar e aprender.


    Foram ,esses autores, as fontes de inspiração dos educadores, despertando-lhes o desejo de descobrir novos espaços de aprendizagens. Além desses, buscou-se questionar as experiências educativas da Escola Projeto Âncora, na cidade de São Paulo, da escola Municipal Hermann Gmeiner, na cidade de Manaus, da Escola da Ponte, em Portugal, escolas que são apontadas como referências, por possuírem autonomia, flexibilização e inclusão curriculares, buscando uma educação transformadora.


    A maneira como os professores trabalham em outras realidades é também motivo de inspiração e credibilidade, visto que, por esse intermédio é possível aprender e ensinar de forma dinâmica, prazeirosa e criativa, tornando o processo de ensino aprendizagem mais significativo.


    Assim, entende-se que, para melhor compreender as mudanças necessárias na construção de novos espaços de aprendizagem, neste processo de produção do conhecimento, se fez necessário, estudar a Legislação de Ensino, (fazendo uma análise documental) e as falas dos sujeitos acima mencionados. Em seguida, sugeriu-se diretrizes e dispositivos aplicáveis ao ensino, à docência e à aprendizagem nas escolas de Ensino Médio brasileiras.


    1.2. Opções metodológicas do estudo


    Esta pesquisa é de natureza quanti-qualitativa, com enfoque fenomenológico, utilizando-se como instrumentos para a coleta de dados, o questionário e a entrevista, instrumentos importantes para entender perspectivas dos sujeitos investigados. Também foi realizada uma análise sobre a legislação de Ensino em nível nacional e estadual: a LDBN 9.394/96, os PCNs e a BNCC.


    Em âmbito local, analisou-se o PPP (Projeto Político Pedagógico) de cada escola cujas leituras se fizeram necessárias para um melhor entendimento de como está sendo interpretada a documentação legal, tanto no contexto escolar quanto na visão dos dirigentes da educação.


    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de responsabilidade do Sistema Educacional em nível macro – Ministério da Educação (MEC) e em seguida, da Secretaria de Educação do Estado e Qualidade de Ensino – SEDUC, ao nível estadual.


    O contexto de estudo foram cinco Escolas Estaduais do Ensino Médio, localizadas na zona urbana da cidade. Os participantes foram os professores de cada escola que, durante o ano letivo de 2019, aí lecionavam e foram questionados através do inquérito por questionário. Dos 241 questionários enviados aos professores, apenas houve retorno de 59 questionários preenchidos, equivalendo a 24,48%, apesar da insistência da pesquisadora e da orientadora. Deve ter-se em conta que, neste ano letivo, a situação pandêmica que assolava o país obrigou ao encerramento das escolas, dificultando as respostas.


    Cinco pedagogos (um de cada escola), um pedagogo da Coordenadoria Regional, o gerente do Ensino Médio da SEDUC e três investigadores (um brasileiro e dois portugueses) foram entrevistados.


    O objetivo geral da pesquisa foi avaliar a praticidade e a aplicabilidade do currículo nas Escolas de Ensino Médio, tendo como ponto de partida a legislação vigente e as perspectivas dos professores que atuam em sala de aula e dos responsáveis políticos.


    1.3. Organização da pesquisa


    Este trabalho está elaborado em seis capítulos, os quais se iniciam com uma breve introdução às temáticas centrais abordadas e finalizam com uma breve conclusão, de modo a estabelecer um fio condutor do estudo. Em seguida as referências, os anexos e os apêndices. O enquadramento teórico é dividido em duas partes: A primeira é relativa à revisão e análise da literatura, estando de acordo com os objetivos da investigação e contemplando os três primeiros capítulos.


    O primeiro capítulo é a introdução, onde se explicita toda a fundamentação e estrutura deste estudo.


    O segundo capítulo trata da docência e do currículo em que se trabalhou a contextualização deste e os conceitos da palavra de forma crítica e reflexiva. Também é apresentada e realizada uma análise da Legislação vigente (9394/96) e das propostas curriculares das escolas pesquisadas Tratando-se de um estudo sobre currículo, ainda neste capítulo, desenvolveram-se estudos sobre como construí-lo, fundamentando-o em projetos, problemas, temas geradores, módulos de aprendizagem, currículo em rede e currículo por círculo de formação.


    No terceiro capítulo, aborda-se a formação dos professores no Brasil, buscando apresentar o processo histórico e modelar de educação, uma vez que os trabalhos docentes sempre se basearam em padrões pré-existentes.


    No quarto capítulo, discute-se sobre os contributos da pedagogia para a inovação nas escolas, cujo título é: A pedagogia no século XXI: contributos para a inovação. Tem como base os principais desafios e competências para que o professor possa atuar de forma segura e com responsabilidade diante dos novos espaços de aprendizagem.


    O estudo empírico ocupa o quinto e o sexto capítulos. O quinto capítulo é denominado: metodologia da investigação, que aborda a caminhada da pesquisa para obter os resultados aqui alcançados. É um mapa que foi desenhado com a finalidade de guiar todo o processo da pesquisa e depois descrito para que o leitor acompanhe e participe do caminho trilhado e da teia construída.


    O sexto capítulo trata da apresentação, análise e discussão dos resultados. Foi o mais prazeroso, porque caracteriza a identidade do pesquisador. É rico em detalhes, pois traz os resultados dos dados coletados durante o processo, dá vida àquilo que seria apenas uma fala, dá a ele um corpo, em que se costuram as ideias e apresenta um resultado das análises, das interpretações e das falas dos sujeitos, respeitando a sua subjetividade e os valores que lhes vêm intrínsecos.


    Por fim, a conclusão dos estudos propostos, acompanhados pelas dificuldades encontradas pelo caminho, o que faz com que se elenquem perspectivas para outras investigações. Os anexos e os apêndices encerram o trabalho.

  


  
    CAPÍTULO 2


    A DOCÊNCIA E O CURRÍCULO


    A análise, discussão e reflexão sobre currículos implica considerar também, entre outros aspectos, a natureza das disciplinas que os compõem e a relação que é estabelecida entre o conhecimento escolar e o conhecimento do dia a dia. De acordo com a teorização de Bernstein (1999) sobre a natureza dos discursos e das estruturas de conhecimento que caracterizam as diferentes áreas do saber, “um currículo corresponde a um discurso vertical que pode diferir em organização e conceptualização, consoante a estrutura da área disciplinar a que se refere.


    (Pacheco et al., 2018, p. 21)


    Abre-se aqui o segundo capítulo da pesquisa com as palavras de Pacheco et al por permitir, neste início dos trabalhos escritos, uma reflexão sobre Currículo Escolar, por ser um termo polissêmico e complexo e, por isso, existirem vários conceitos para uma mesma palavra, o que na maioria das vezes, isso é muito frequente entre os professores, uma confusão na compreensão da palavra currículo. A ideia trabalhada por Pacheco et al é a de apresentar o currículo como aquilo que “corresponde a um discurso vertical que pode diferir em organização e conceptualização, consoante à estrutura da área disciplinar a que se refere” (Pacheco et al, 2018, p 21).


    O capítulo está dividido em quatro sub itens que discutem sobre o objeto de estudo que é o currículo para o Ensino Médio. Nesta perspectiva, a primeira parte


    2.1. Para uma conceptualização curricular


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.2. O Currículo e a cultura na construção da identidade
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    2.4. Propostas Curriculares


    

    2.4.1. A BNCC para o Novo Ensino Médio: uma proposta em transição no Brasil


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    2.4.2. Propostas contemporâneas sobre currículo
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    2.4.6. O currículo por temas geradores e por problematização
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O texto aborda a complexa dinamica do curriculo edu-
cacional no Brasil, destacando sua ligagao intrinseca
com a identidade cultural e os desafios enfrentados pe-
los professores e gestores da educagao. Em meio a uma
busca por maior autonomia escolar e responsabilizagao
pelo desempenho dos alunos, ha um embate entre as
diretrizes curriculares do Ministério da Educagio e a
implementagao da BNCC para o Ensino Médio, espe-
cialmente em uma regiao do Norte do Brasil. O estudo
busca compreender como o curriculo esta sendo de-
senvolvido nas escolas de ensino médio, visando criar
propostas curriculares mais alinhadas com as novas
orientagoes e colaborativas com os envolvidos no pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Os resultados revelam
a conscientizagdo dos professores sobre a importancia
de sua fun¢do, mas também destacam as dificulda-
des enfrentadas, como a falta de formagao adequada,
condi¢oes materiais e motivagdo, além das pressoes
e sobrecargas de trabalho. Hd uma tensdo evidente
entre as demandas de mudanga e a falta de suporte e
reconhecimento profissional, refletindo-se em obsta-
culos para uma visio mais integrada e interdisciplinar
do curriculo. Pedagogos e coordenadores enfrentam
desafios na gestao do tempo e nas pressoes internas
e externas, evidenciando a persisténcia de limites
entre as diferentes dimensdes curriculares e culturais.
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